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Introdução: Dor orofacial (DO) refere-se a toda dor associada a região de tecidos moles
e mineralizados como a pele, vasos sanguíneos, ossos, dentes, glândulas ou músculos da
cavidade oral e da face, podendo afetar a qualidade de vida dos indivíduos, além de poder
causar  problemas  psicossociais.  Objetivo:  O  objetivo  desse  trabalho  foi  elucidar  a
importância do cirurgião-dentista no diagnóstico precoce da dor orofacial. Materiais e
Métodos: Esse estudo caracterizou-se como uma revisão de literatura, onde realizou-se a
pesquisa  nas  bases  de  dados  Scielo,  Pubmed  e  Google  Acadêmico,  utilizando  os
descritores:  Odontologia,  Dor  Orofacial,  Importância  do  Diagnóstico  precoce na Dor
Orofacial. Os critérios de inclusão foram artigos publicados entre os anos de 2013 a 2023
na língua inglesa e portuguesa. Resultados: A busca encontrou 50 artigos, sendo que
após a leitura do título e do resumo, foram selecionados 20 artigos para leitura na
íntegra, e desses, apenas 05 artigos foram incluídos nessa revisão. Todos os estudos
demonstraram que é imprescindível o entendimento por parte do cirurgião-dentista a
respeito das doenças que causam a DO. Em muitos casos, os cirurgiões-dentistas não
conseguem diagnosticar condições raras, porém, devem ser capazes de avaliar a dor
apresentada  por  seus  pacientes  para  que,  se  necessário,  possam  realizar  o
encaminhamento adequado para cuidados secundários ou terciários. Logo, é necessário
avaliar o indivíduo como um todo, e não considerar apenas o diagnóstico puramente
biológico.  Conclusão:  Nota-se  a  importância  do  profissional  cirurgião-dentista  no
atendimento primário do paciente com dor orofacial para realizar diagnósticos precoces e
corretos, descartar doenças sistêmicas, além de estabelecer protocolos terapêuticos e
dessa forma, restabelecer a funcionalidade, bem como proporcionar a melhor qualidade
de vida ao paciente.
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